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‭INTRODUÇÃO‬

‭Em‬ ‭um‬ ‭cenário‬ ‭educacional‬ ‭em‬ ‭constante‬ ‭transformação,‬ ‭a‬ ‭busca‬ ‭por‬

‭abordagens‬ ‭inovadoras‬ ‭no‬ ‭ensino‬ ‭de‬ ‭matemática‬ ‭torna-se‬ ‭imperativa.‬ ‭Nesse‬

‭contexto,‬ ‭apresentamos‬ ‭o‬ ‭produto‬ ‭educacional‬ ‭MENT3C‬ ‭que‬ ‭será‬ ‭apresentado‬ ‭e‬

‭explicado‬‭de‬‭forma‬‭detalhada‬‭por‬‭meio‬‭deste‬‭guia.‬‭Está‬‭é‬‭uma‬‭ferramenta‬‭concebida‬

‭para‬ ‭redefinir‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭de‬ ‭aprendizado,‬ ‭destacando-se‬ ‭pelo‬ ‭foco‬ ‭no‬

‭desenvolvimento‬ ‭do‬ ‭pensamento‬ ‭crítico‬ ‭e‬ ‭criativo‬‭dos‬‭estudantes‬‭do‬‭ensino‬‭médio‬

‭integrado.‬

‭MENT3C,‬ ‭abreviação‬ ‭de‬ ‭"Mentes‬ ‭Criativas,‬ ‭Críticas‬ ‭em‬ ‭Trabalho‬

‭Compartilhado",‬ ‭reflete‬ ‭a‬ ‭essência‬ ‭da‬ ‭proposta.‬ ‭Esses‬ ‭três‬ ‭pilares‬ ‭fundamentais‬ ‭—‬

‭criatividade,‬ ‭criticidade‬ ‭e‬ ‭atividades‬ ‭compartilhadas‬ ‭segundo‬ ‭o‬ ‭conceito‬ ‭de‬

‭criatividade‬ ‭compartilhada‬ ‭de‬ ‭Carvalho‬ ‭(2019)‬ ‭—‬ ‭delineiam‬ ‭uma‬ ‭nova‬ ‭abordagem‬

‭educacional que vai além da resolução tradicional de problemas.‬

‭Ao‬ ‭longo‬ ‭deste‬ ‭guia,‬ ‭exploraremos‬‭os‬‭conceitos‬‭essenciais‬‭que‬‭sustentam‬‭a‬

‭MENT3C,‬ ‭sem‬ ‭adentrar‬ ‭em‬ ‭detalhes‬ ‭técnicos‬ ‭complexos.‬ ‭Nosso‬ ‭objetivo‬ ‭é‬

‭proporcionar‬‭uma‬‭compreensão‬‭prática‬‭de‬‭como‬‭essa‬‭aplicação‬‭pode‬‭ser‬‭integrada‬

‭ao‬ ‭ambiente‬ ‭educacional,‬ ‭enriquecendo‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭de‬ ‭matemática‬ ‭com‬ ‭uma‬

‭abordagem mais participativa e inovadora.‬

‭No‬‭cerne‬‭da‬‭MENT3C‬‭estão‬‭as‬‭dinâmicas‬‭de‬‭pensamento‬‭crítico‬‭e‬‭criativo‬‭em‬

‭matemática,‬‭manifestadas‬‭por‬‭meio‬‭de‬‭atividades‬‭colaborativas‬‭como‬‭elaboração‬‭e‬

‭resolução‬‭de‬‭problemas.‬‭Essas‬‭práticas‬‭incentivam‬‭a‬‭interação‬‭entre‬‭os‬‭estudantes,‬

‭promovendo‬‭a‬‭livre‬‭expressão‬‭de‬‭ideias‬‭e‬‭o‬‭trabalho‬‭conjunto‬‭na‬‭busca‬‭por‬‭soluções‬

‭matemáticas.‬

‭A‬ ‭aplicação‬ ‭oferece‬ ‭a‬ ‭flexibilidade‬ ‭de‬ ‭criar‬ ‭sequências‬ ‭de‬ ‭atividades‬

‭adaptáveis‬‭às‬‭necessidades‬‭específicas‬‭de‬‭cada‬‭educador.‬‭Entendemos‬‭a‬‭sequência‬

‭de‬ ‭atividades‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭pedagógica‬ ‭estruturada,‬ ‭composta‬ ‭por‬

‭atividades‬ ‭organizadas‬ ‭e‬ ‭articuladas‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭realização‬ ‭de‬ ‭objetivos‬ ‭educacionais‬

‭bem definidos.‬

‭Ao‬ ‭seguir‬ ‭este‬ ‭guia,‬ ‭os‬ ‭educadores‬ ‭estarão‬ ‭preparados‬ ‭para‬ ‭explorar‬ ‭e‬

‭implementar‬‭as‬‭diversas‬‭facetas‬‭da‬‭MENT3C,‬‭contribuindo‬‭para‬‭a‬‭construção‬‭de‬‭um‬

‭ambiente‬ ‭educacional‬ ‭mais‬ ‭participativo‬ ‭e‬ ‭colaborativo.‬ ‭Juntos,‬ ‭podemos‬ ‭trilhar‬ ‭o‬
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‭caminho‬ ‭rumo‬ ‭a‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭mais‬ ‭inovadora‬ ‭e‬ ‭significativa‬ ‭no‬ ‭ensino‬ ‭de‬

‭matemática,‬ ‭capacitando‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭a‬ ‭se‬ ‭tornarem‬ ‭mentes‬ ‭criativas,‬ ‭críticas‬ ‭e‬

‭cooperativas.‬

‭CONCEITOS BÁSICOS‬

‭A‬‭MENT3C‬‭é‬‭uma‬‭ferramenta‬‭tecnológica‬‭que‬‭representa‬‭uma‬‭aplicação‬‭web‬

‭concebida‬‭para‬‭integrar‬‭dinâmicas‬‭cooperativas‬‭no‬‭contexto‬‭educacional.‬‭Focada‬‭no‬

‭desenvolvimento do pensamento crítico e criativo em matemática.‬

‭Essa‬‭ferramenta,‬‭delineada‬‭por‬‭meio‬‭de‬‭pesquisas‬‭sobre‬‭o‬‭pensamento‬‭crítico‬

‭e‬ ‭criativo‬ ‭em‬ ‭matemática,‬ ‭busca‬ ‭criar‬ ‭um‬ ‭ambiente‬ ‭digital‬ ‭propício‬ ‭à‬ ‭execução‬ ‭de‬

‭atividades‬ ‭compartilhadas‬ ‭de‬ ‭elaboração‬ ‭e‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas.‬ ‭O‬ ‭acrônimo‬

‭"MENT3C"‬‭encapsula‬‭conceitos‬‭essenciais‬‭explorados‬‭na‬‭aplicação:‬‭"MENT"‬‭destaca‬

‭a‬ ‭colaboração‬ ‭entre‬ ‭mentes‬ ‭diversas,‬ ‭enquanto‬ ‭"3C"‬ ‭resume‬ ‭os‬ ‭princípios‬ ‭de‬

‭Criatividade, Criticidade em trabalho Compartilhado.‬

‭O‬ ‭funcionamento‬ ‭da‬ ‭MENT3C‬ ‭inicia-se‬ ‭com‬‭a‬‭autenticação‬‭dos‬‭usuários‬‭por‬

‭meio‬ ‭de‬ ‭login‬ ‭e‬ ‭senha.‬ ‭A‬ ‭aplicação‬ ‭é‬ ‭estruturada‬ ‭em‬ ‭três‬ ‭perfis‬ ‭distintos:‬ ‭aluno,‬

‭professor‬ ‭e‬ ‭administrador.‬ ‭Os‬ ‭alunos‬ ‭têm‬ ‭acesso‬ ‭a‬ ‭recursos‬ ‭específicos,‬

‭participando‬‭de‬‭salas‬‭criadas‬‭pelos‬‭professores.‬‭Os‬‭docentes,‬‭por‬‭sua‬‭vez,‬‭possuem‬

‭maior‬ ‭autonomia,‬ ‭podendo‬ ‭criar,‬ ‭personalizar‬ ‭e‬ ‭administrar‬ ‭salas,‬ ‭grupos‬ ‭e‬

‭conversas.‬ ‭E‬ ‭o‬ ‭perfil‬ ‭de‬ ‭administrador‬ ‭além‬ ‭de‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭funções‬ ‭acima‬ ‭possui‬ ‭a‬

‭característica de gerenciar usuários que podem alterar ou excluir dados.‬
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‭A‬ ‭MENT3C‬ ‭propõe-se‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭abrangente‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭criação,‬

‭gerenciamento‬ ‭e‬ ‭execução‬ ‭de‬ ‭sequências‬ ‭de‬ ‭atividades,‬ ‭com‬ ‭foco‬ ‭em‬ ‭promover‬‭o‬

‭pensamento‬‭crítico,‬‭criativo‬‭em‬‭matemática‬‭e‬‭a‬‭colaboração.‬‭Durante‬‭as‬‭atividades,‬

‭os‬‭estudantes‬‭são‬‭organizados‬‭em‬‭equipes,‬‭incentivando‬‭a‬‭colaboração‬‭e‬‭utilizando‬

‭pseudônimos para garantir a liberdade de expressão.‬

‭As‬‭dinâmicas‬‭das‬‭atividades‬‭abrangem‬‭elaboração‬‭e‬‭resolução‬‭de‬‭problemas.‬

‭Os‬ ‭estudantes‬ ‭colaboram‬ ‭na‬ ‭criação‬ ‭de‬ ‭problemas,‬ ‭validam‬ ‭resultados‬

‭coletivamente‬‭e‬‭resolvem‬‭desafios‬‭propostos‬‭por‬‭outros‬‭grupos.‬‭A‬‭aplicação‬‭permite‬

‭comentários,‬ ‭classificação‬ ‭de‬ ‭dificuldade‬ ‭e‬ ‭aprimoramento‬ ‭dos‬‭problemas,‬‭criando‬

‭uma experiência dinâmica e interativa.‬

‭Os‬ ‭professores‬ ‭desempenham‬ ‭um‬ ‭papel‬ ‭fundamental‬ ‭de‬ ‭mediação‬

‭pedagógica‬ ‭ao‬ ‭interagir‬ ‭com‬ ‭os‬ ‭estudantes,‬ ‭oferecendo‬ ‭feedback‬ ‭e‬ ‭validando‬ ‭as‬

‭produções‬ ‭dos‬ ‭grupos.‬ ‭Relatórios‬ ‭detalhados‬ ‭são‬ ‭gerados,‬ ‭evidenciando‬ ‭o‬

‭desempenho‬ ‭dos‬ ‭alunos‬ ‭e‬ ‭suas‬ ‭interações.‬ ‭A‬ ‭MENT3C‬ ‭também‬ ‭oferece‬ ‭suporte‬ ‭a‬

‭estudantes‬ ‭menos‬ ‭confortáveis‬ ‭com‬ ‭trabalho‬ ‭em‬ ‭equipe,‬ ‭garantindo‬ ‭um‬ ‭ambiente‬

‭propício para a criatividade.‬

‭A‬ ‭personalização‬ ‭e‬ ‭flexibilidade‬ ‭da‬ ‭MENT3C‬ ‭são‬ ‭destacadas‬ ‭na‬ ‭criação‬ ‭de‬

‭sequências‬ ‭de‬ ‭atividades‬ ‭adaptáveis‬ ‭ao‬ ‭contexto‬ ‭de‬ ‭sala‬ ‭de‬ ‭aula.‬ ‭Durante‬ ‭a‬

‭execução‬ ‭das‬ ‭atividades,‬ ‭um‬ ‭código‬ ‭identificador‬ ‭é‬ ‭gerado‬ ‭e‬ ‭compartilhado,‬

‭permitindo‬ ‭o‬ ‭acesso‬ ‭dos‬ ‭estudantes‬ ‭às‬ ‭salas‬ ‭e‬ ‭armazenando‬ ‭os‬ ‭produtos‬

‭elaborados pelos coletivos.‬

‭O‬ ‭objetivo‬ ‭final‬ ‭da‬‭MENT3C‬‭é‬‭ser‬‭uma‬‭ferramenta‬‭completa‬‭para‬‭promover‬‭o‬

‭pensamento‬ ‭crítico‬ ‭e‬ ‭criativo‬ ‭em‬ ‭matemática,‬ ‭em‬ ‭trabalho‬ ‭compartilhado‬

‭explorando‬‭dinâmicas‬‭colaborativas‬‭mesmo‬‭em‬‭ambientes‬‭com‬‭restrição‬‭de‬‭tempo.‬

‭Seu‬ ‭desenvolvimento‬ ‭prioriza‬ ‭a‬ ‭facilidade‬ ‭de‬ ‭uso,‬ ‭leveza‬ ‭e‬ ‭atratividade,‬ ‭visando‬ ‭a‬

‭aplicação eficiente das dinâmicas propostas.‬
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‭PENSAMENTO CRÍTICO E CRIATIVO EM MATEMÁTICA‬

‭O‬ ‭pensamento‬ ‭crítico‬ ‭e‬ ‭criativo‬ ‭em‬ ‭matemática,‬ ‭conforme‬ ‭definido‬ ‭por‬

‭Fonseca‬ ‭e‬ ‭Gontijo‬ ‭(2020),‬ ‭transcende‬ ‭a‬ ‭mera‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas.‬ ‭Ele‬ ‭se‬

‭manifesta‬‭como‬‭uma‬‭ação‬‭coordenada,‬‭envolvendo‬‭a‬‭geração‬‭de‬‭diversas‬‭e‬‭distintas‬

‭ideias‬ ‭para‬ ‭abordar‬ ‭desafios,‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭implica‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭fluência‬ ‭e‬ ‭flexibilidade‬ ‭e‬

‭originalidade‬‭de‬‭pensamento.‬‭Esse‬‭processo‬‭se‬‭entrelaça‬‭com‬‭a‬‭tomada‬‭de‬‭decisão‬

‭durante‬ ‭a‬ ‭elaboração‬ ‭das‬ ‭ideias,‬ ‭incorporando‬ ‭análises‬ ‭de‬ ‭dados‬ ‭e‬ ‭avaliação‬ ‭de‬

‭evidências‬ ‭para‬ ‭determinar‬ ‭a‬ ‭viabilidade‬ ‭e‬ ‭adequação‬ ‭dos‬ ‭caminhos‬ ‭propostos.‬ ‭O‬

‭objetivo‬ ‭é‬ ‭alcançar‬‭uma‬‭solução‬‭eficaz,‬‭o‬‭que‬‭exige‬‭a‬‭habilidade‬‭de‬‭argumentar‬‭em‬

‭favor da ideia mais promissora.‬

‭Em‬ ‭termos‬ ‭mais‬ ‭simples,‬ ‭o‬ ‭pensamento‬ ‭crítico‬ ‭e‬ ‭criativo‬ ‭se‬ ‭traduz‬ ‭na‬

‭aplicação‬ ‭de‬ ‭múltiplas‬ ‭estratégias‬ ‭para‬ ‭encontrar‬ ‭respostas‬ ‭para‬ ‭um‬ ‭mesmo‬

‭problema.‬ ‭Isso‬ ‭vai‬ ‭além‬ ‭da‬ ‭simples‬ ‭resolução,‬ ‭incorporando‬ ‭a‬ ‭capacidade‬ ‭de‬

‭reflexão‬ ‭profunda‬ ‭sobre‬ ‭as‬ ‭estratégias‬ ‭geradas.‬ ‭Esse‬ ‭processo‬ ‭inclui‬ ‭uma‬ ‭análise‬

‭criteriosa,‬ ‭questionamento‬ ‭constante‬ ‭e‬ ‭interpretação‬ ‭minuciosa‬ ‭das‬ ‭estratégias‬

‭desenvolvidas.‬‭A‬‭finalidade‬‭é‬‭apresentar‬‭a‬‭melhor‬‭solução‬‭possível,‬‭demonstrando‬‭a‬

‭interconexão‬‭entre‬‭a‬‭capacidade‬‭de‬‭gerar‬‭ideias‬‭inovadoras‬‭e‬‭a‬‭habilidade‬‭crítica‬‭de‬

‭avaliar‬ ‭e‬ ‭escolher‬ ‭a‬ ‭abordagem‬ ‭mais‬ ‭eficaz‬ ‭diante‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭desafio.‬ ‭Em‬ ‭essência,‬ ‭o‬

‭pensamento‬‭crítico‬‭e‬‭criativo‬‭em‬‭matemática‬‭é‬‭um‬‭processo‬‭dinâmico‬‭que‬‭combina‬

‭a‬ ‭originalidade‬ ‭na‬ ‭geração‬ ‭de‬ ‭ideias‬ ‭com‬ ‭a‬ ‭análise‬ ‭lógica‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭tomada‬ ‭de‬ ‭decisão‬

‭fundamentada para alcançar resultados significativos.‬
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‭ELABORAÇÃO DE PROBLEMAS‬

‭A‬ ‭elaboração‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭habilidade‬ ‭crucial‬ ‭no‬ ‭campo‬ ‭da‬

‭matemática,‬ ‭envolvendo‬ ‭a‬ ‭capacidade‬ ‭de‬ ‭identificar‬ ‭e‬ ‭expressar‬ ‭de‬ ‭maneira‬

‭elaborada‬ ‭os‬‭desafios‬‭presentes‬‭em‬‭situações‬‭matemáticas.‬‭Simplificando,‬‭trata-se‬

‭da‬ ‭habilidade‬ ‭de‬ ‭formular‬ ‭problemas‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭clara‬ ‭e‬ ‭estruturada,‬ ‭destacando‬ ‭a‬

‭capacidade do indivíduo em reconhecer questões matemáticas relevantes.‬

‭Imagine‬‭a‬‭elaboração‬‭de‬‭problemas‬‭como‬‭a‬‭arte‬‭de‬‭transformar‬‭uma‬‭situação‬

‭matemática‬ ‭complexa‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭ideia‬ ‭clara‬ ‭e‬ ‭concisa.‬‭É‬‭o‬‭processo‬‭de‬‭destilar‬‭uma‬

‭grande‬‭quantidade‬‭de‬‭informações‬‭e‬‭características‬‭em‬‭um‬‭problema‬‭específico‬‭que‬

‭pode ser compreendido e resolvido pelos estudantes.‬

‭Essa‬ ‭habilidade‬ ‭vai‬ ‭além‬ ‭da‬ ‭simples‬ ‭identificação‬ ‭de‬ ‭problemas;‬ ‭ela‬ ‭exige‬‭a‬

‭expressão‬ ‭refinada‬ ‭desses‬ ‭desafios.‬ ‭Portanto,‬ ‭quando‬ ‭falamos‬ ‭em‬ ‭elaboração‬ ‭de‬

‭problemas,‬‭estamos‬‭nos‬‭referindo‬‭à‬‭capacidade‬‭de‬‭sintetizar‬‭nuances‬‭matemáticas‬

‭em‬ ‭um‬ ‭enunciado‬ ‭claro‬ ‭e‬ ‭abordável.‬ ‭Em‬ ‭essência,‬ ‭trata-se‬ ‭de‬ ‭capacitar‬ ‭os‬

‭estudantes‬ ‭a‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭reconhecerem‬ ‭questões‬ ‭matemáticas,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭a‬

‭expressá-las‬ ‭de‬ ‭forma‬ ‭elaborada‬ ‭e‬ ‭acessível,‬ ‭promovendo‬ ‭uma‬‭compreensão‬‭mais‬

‭profunda e clara dos desafios matemáticos em questão.‬

‭RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS MATEMÁTICOS ABERTOS‬

‭A‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭essencial‬ ‭no‬ ‭ensino‬ ‭de‬

‭matemática,‬ ‭sendo‬ ‭comumente‬ ‭aplicada‬ ‭para‬ ‭desenvolver‬ ‭a‬ ‭habilidade‬ ‭dos‬

‭estudantes‬ ‭em‬ ‭aplicar‬ ‭conceitos‬ ‭matemáticos‬ ‭na‬ ‭solução‬‭de‬‭desafios‬‭práticos.‬‭No‬

‭entanto,‬ ‭no‬ ‭âmbito‬ ‭deste‬ ‭estudo,‬ ‭a‬ ‭resolução‬‭de‬‭problemas‬‭é‬‭ampliada‬‭para‬‭incluir‬

‭uma‬ ‭abordagem‬ ‭menos‬ ‭convencional,‬ ‭conhecida‬ ‭como‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬

‭abertos.‬

‭A‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭abertos,‬ ‭conforme‬ ‭explorada‬ ‭por‬ ‭Gontijo‬ ‭(2007),‬

‭representa‬‭uma‬‭tentativa‬‭de‬‭enfrentar‬‭questões‬‭não‬‭estruturadas,‬‭para‬‭as‬‭quais‬‭não‬

‭existe‬ ‭uma‬ ‭técnica‬ ‭específica‬ ‭predefinida.‬ ‭Nesse‬ ‭contexto,‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭são‬

‭desafiados‬ ‭a‬ ‭descobrir‬ ‭caminhos‬ ‭que‬ ‭possam‬ ‭levar‬ ‭de‬ ‭uma‬ ‭situação‬ ‭a‬ ‭outra,‬
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‭envolvendo‬ ‭uma‬ ‭série‬ ‭de‬ ‭operações‬‭mentais‬‭e‬‭estimulando‬‭a‬‭criatividade‬‭na‬‭busca‬

‭por soluções.‬

‭Enquanto‬ ‭a‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭tradicional‬ ‭muitas‬ ‭vezes‬ ‭envolve‬ ‭a‬

‭aplicação‬ ‭de‬ ‭técnicas‬ ‭conhecidas‬ ‭para‬ ‭encontrar‬ ‭uma‬ ‭solução‬ ‭clara‬ ‭e‬ ‭única,‬ ‭a‬

‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭abertos‬ ‭destaca‬ ‭a‬ ‭complexidade‬ ‭e‬ ‭a‬ ‭falta‬ ‭de‬‭um‬‭caminho‬

‭preestabelecido.‬‭Aqui,‬‭o‬‭foco‬‭está‬‭na‬‭exploração,‬‭na‬‭experimentação‬‭e‬‭na‬‭aplicação‬

‭flexível‬ ‭do‬ ‭conhecimento‬ ‭matemático‬ ‭para‬ ‭lidar‬ ‭com‬ ‭desafios‬ ‭mais‬ ‭amplos‬ ‭e‬ ‭não‬

‭rotineiros.‬

‭Portanto,‬ ‭ao‬ ‭integrar‬ ‭a‬ ‭resolução‬ ‭de‬ ‭problemas‬ ‭abertos,‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭são‬

‭incentivados‬ ‭a‬ ‭desenvolver‬ ‭habilidades‬‭de‬‭pensamento‬‭crítico‬‭e‬‭criativo,‬‭ampliando‬

‭sua‬ ‭capacidade‬ ‭de‬ ‭enfrentar‬ ‭questões‬ ‭complexas‬ ‭e‬ ‭explorar‬ ‭abordagens‬ ‭diversas‬

‭para‬ ‭encontrar‬ ‭soluções‬ ‭significativas.‬ ‭Essa‬ ‭abordagem‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭fortalece‬ ‭a‬

‭compreensão‬ ‭matemática,‬ ‭mas‬ ‭também‬ ‭prepara‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭para‬ ‭enfrentar‬

‭desafios do mundo real, onde nem sempre há uma solução única e direta.‬

‭7‬



‭COMO ACESSAR O SISTEMA‬

‭Para acessar o sistema, siga as instruções abaixo:‬

‭Abra‬‭o‬‭navegador‬‭e‬‭acesse‬‭o‬‭site‬‭oficial:‬‭www.ment3c.com.br‬‭Isso‬‭o‬‭direcionará‬‭para‬
‭a tela de‬‭LOGIN E SENHA‬

‭A‬ ‭partir‬ ‭desta‬ ‭tela,‬ ‭os‬ ‭usuários‬ ‭têm‬
‭as seguintes opções:‬

‭1.‬ ‭Realizar‬‭Cadastro:‬‭Clique‬‭no‬
‭botão‬ ‭"Cadastrar"‬ ‭para‬ ‭criar‬ ‭uma‬
‭nova conta.‬

‭2.‬ ‭Efetuar‬ ‭Login:‬ ‭Digite‬ ‭o‬ ‭CPF‬
‭e‬ ‭a‬ ‭senha‬ ‭cadastrada‬ ‭nos‬ ‭campos‬
‭correspondentes.‬

‭3.‬ ‭Recuperar‬ ‭Senha:‬ ‭Caso‬
‭tenha‬ ‭esquecido‬ ‭a‬ ‭senha,‬ ‭utilize‬ ‭a‬
‭opção‬ ‭de‬ ‭recuperação‬‭disponível‬‭na‬
‭tela.‬
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‭CADASTRAR‬

‭Ao‬ ‭clicar‬ ‭no‬ ‭botão‬ ‭"Meu‬ ‭Primeiro‬ ‭Acesso",‬ ‭o‬ ‭usuário‬ ‭tem‬ ‭a‬ ‭opção‬ ‭de‬ ‭registrar-se‬
‭com perfil de aluno ou professor.‬

‭Todos‬ ‭os‬ ‭dados‬ ‭são‬ ‭de‬
‭preenchimento‬‭obrigatório,‬‭com‬
‭exceção‬ ‭do‬ ‭segundo‬ ‭contato‬
‭telefônico.‬
‭A‬‭instituição‬‭de‬‭ensino‬‭deve‬‭ser‬
‭selecionada na lista de opções.‬
‭Não‬ ‭encontrou‬ ‭sua‬
‭instituição?‬
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‭Sem‬ ‭problemas!‬ ‭Você‬ ‭pode‬ ‭cadastrá-la‬ ‭clicando‬ ‭no‬ ‭botão‬ ‭+,‬ ‭sinalizado‬ ‭pelo‬
‭indicador‬ ‭1.‬ ‭Ao‬ ‭fazer‬ ‭isso,‬ ‭a‬ ‭tela‬ ‭acima‬ ‭será‬ ‭exibida‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭você‬ ‭preencha‬ ‭os‬
‭dados. Após salvar, sua instituição aparecerá na lista para ser selecionada.‬

‭PERFIL DO ALUNO‬

‭Após‬ ‭o‬ ‭cadastro‬ ‭do‬ ‭perfil,‬ ‭é‬ ‭possível‬ ‭realizar‬ ‭o‬ ‭login‬ ‭e‬ ‭acessar‬ ‭a‬ ‭tela‬ ‭principal‬ ‭do‬
‭sistema. Nessa tela, o aluno terá as seguintes opções:‬

‭1.‬ ‭Menu‬ ‭do‬ ‭Usuário:‬ ‭Ao‬ ‭lado‬ ‭do‬ ‭nome‬ ‭do‬ ‭usuário‬ ‭e‬ ‭da‬
‭identificação‬‭do‬‭perfil,‬‭clique‬‭no‬‭ícone‬ ‭à‬‭direita‬‭para‬‭acessar‬
‭quatro opções:‬

‭1.1.‬‭"Meu‬‭Perfil":‬‭Leva‬‭à‬‭tela‬‭de‬‭cadastro,‬‭permitindo‬‭a‬
‭visualização‬ ‭e‬ ‭edição‬ ‭das‬ ‭informações‬ ‭cadastradas,‬ ‭se‬
‭necessário.‬
‭1.2.‬ ‭“Página‬ ‭Principal”:‬ ‭Volta‬ ‭para‬ ‭essa‬ ‭página‬
‭principal estando em qualquer parte do sistema.‬
‭1.3.‬ ‭"Guia‬ ‭do‬ ‭Sistema":‬ ‭Tem‬ ‭acesso‬ ‭a‬ ‭esse‬ ‭guia‬ ‭que‬
‭oferece informações sobre o funcionamento do sistema.‬
‭1.4. "Logout":‬‭Realiza o logout do usuário.‬

‭2.‬ ‭Minhas‬‭Sequências‬‭de‬‭atividades‬‭(SALAS)‬‭:‬‭Nesta‬‭seção,‬‭são‬‭listadas‬‭todas‬‭as‬‭salas‬‭com‬
‭as sequências de atividades em que o estudante está participando.‬

‭3.‬ ‭Para‬‭entrar‬‭em‬‭uma‬‭SALA:‬‭Utilize‬‭este‬‭botão‬
‭para‬‭entrar‬‭em‬‭uma‬‭sequência‬‭de‬‭atividades‬‭já‬‭criada,‬
‭inserindo‬ ‭o‬ ‭código‬ ‭de‬ ‭acesso‬‭fornecido‬‭pelo‬‭professor‬
‭responsável.‬

‭Ao clicar no botão para entrar em uma sequência didática, basta inserir o código da sala fornecido‬
‭pelo professor para participar da atividade.‬

‭10‬



‭PERFIL DO PROFESSOR‬

‭Ao‬‭realizar‬‭o‬‭login,‬‭com‬‭perfil‬‭de‬‭professor‬‭você‬‭terá‬‭acesso‬‭à‬‭sua‬‭tela‬‭principal.‬‭Ela‬‭é‬‭similar‬
‭à do aluno, mas com ferramentas exclusivas para criar e gerenciar atividades.‬

‭1. Gerenciamento de Sequências (Salas)‬
‭A‬ ‭principal‬ ‭diferença‬ ‭é‬ ‭que‬ ‭as‬ ‭salas‬‭criadas‬‭pelo‬‭perfil‬‭professor‬‭aparecem‬‭com‬‭ícones‬‭de‬
‭gerenciamento, que indicam que ele é o criador e proprietário daquela sala.‬

‭Alterar:‬‭Permite editar as informações da sequência.‬

‭Excluir:‬‭Apaga a sequência permanentemente.‬

‭Duplicar:‬‭Cria uma cópia idêntica, ideal para reaproveitar atividades.‬

‭Compartilhar‬ ‭/‬ ‭Tornar‬ ‭Privada:‬ ‭Este‬ ‭botão‬ ‭alterna‬‭a‬‭visibilidade‬‭da‬‭sala.‬‭Ao‬‭clicar‬
‭em‬‭"Compartilhar‬‭Publicamente",‬‭a‬‭sequência‬‭fica‬‭visível‬‭para‬‭outros‬‭professores.‬‭O‬
‭botão‬ ‭então‬ ‭se‬ ‭altera,‬ ‭permitindo‬ ‭"Retirar‬ ‭Compartilhamento"‬ ‭e‬ ‭torná-la‬ ‭privada‬
‭novamente.‬

‭2. Atividades Globais‬
‭Funciona‬‭como‬‭uma‬‭biblioteca‬‭pública‬‭para‬‭visualizar‬‭e‬‭importar‬‭sequências‬‭compartilhadas‬
‭por toda a comunidade MENT3C.‬

‭3. Criar nova sequência‬
‭Inicia‬‭o‬‭fluxo‬‭de‬‭criação‬‭de‬‭uma‬‭nova‬‭atividade.‬‭Ao‬‭clicar,‬‭um‬‭código‬‭de‬‭sala‬‭único‬‭é‬‭gerado‬
‭para ser compartilhado com os alunos.‬
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‭ATIVIDADES GLOBAIS‬

‭Ao‬ ‭clicar‬ ‭em‬ ‭"Atividades‬ ‭Globais",‬ ‭você‬ ‭acessa‬ ‭uma‬ ‭biblioteca‬ ‭com‬ ‭todas‬ ‭as‬ ‭atividades‬
‭compartilhadas publicamente na comunidade MENT3C.‬

‭Nesta tela, você pode:‬

‭●‬ ‭Pesquisar:‬‭Utilize os filtros para encontrar atividades por autor ou nome da sala.‬

‭●‬ ‭Baixar:‬ ‭No‬ ‭campo‬ ‭"Ações",‬ ‭você‬ ‭pode‬ ‭baixar‬ ‭a‬ ‭sequência‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭sua‬ ‭área‬ ‭de‬
‭trabalho.‬

‭Após‬ ‭baixar,‬ ‭a‬ ‭sequência‬ ‭aparecerá‬ ‭na‬ ‭sua‬ ‭lista‬ ‭principal‬ ‭para‬ ‭ser‬ ‭executada‬ ‭ou‬
‭personalizada.‬

‭CRIAR UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA‬

‭Essa‬‭ferramenta‬‭oferece‬‭um‬‭bom‬‭grau‬‭de‬‭personalização‬‭para‬‭a‬‭criação‬‭das‬‭mais‬‭diversas‬
‭sequências de atividades.‬

‭1.‬‭Código‬‭da‬‭Sala:‬‭O‬‭código‬‭único‬‭é‬‭gerado‬‭automaticamente‬‭pelo‬‭sistema.‬‭É‬‭através‬‭dele‬
‭que seus alunos poderão acessar a atividade que você está criando.‬
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‭2.‬‭Botão‬‭Iniciar:‬‭Após‬‭preencher‬‭todas‬‭as‬‭configurações,‬‭este‬‭botão‬‭o‬‭levará‬‭para‬‭a‬‭"Sala‬
‭do‬ ‭Professor".‬‭Neste‬‭ambiente,‬‭você‬‭poderá‬‭formar‬‭grupos‬‭e‬‭dar‬‭início‬‭efetivo‬‭à‬‭sequência‬
‭de atividades com seus alunos. (Este processo será detalhado mais adiante no guia).‬

‭3.‬ ‭Botão‬ ‭Sair:‬ ‭A‬ ‭qualquer‬ ‭momento,‬ ‭você‬ ‭pode‬ ‭clicar‬ ‭neste‬ ‭botão‬‭para‬‭sair‬‭da‬‭página‬‭de‬
‭criação e retornar à tela principal do professor.‬

‭4.‬ ‭Nome‬ ‭da‬ ‭Sequência‬ ‭de‬ ‭Atividades:‬ ‭Este‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭campo‬ ‭para‬ ‭definir‬ ‭um‬ ‭título‬ ‭claro‬ ‭e‬
‭objetivo para a sua atividade. Ele será a principal forma de identificação da sequência.‬

‭5.‬‭Descrição‬‭da‬‭Sequência‬‭de‬‭Atividades:‬‭Utilize‬‭este‬‭espaço‬‭para‬‭descrever‬‭os‬‭objetivos‬
‭e‬ ‭o‬ ‭conteúdo‬ ‭da‬ ‭atividade.‬ ‭Uma‬ ‭descrição‬ ‭bem-feita‬ ‭é‬ ‭útil‬‭para‬‭sua‬‭própria‬‭organização‬‭é‬
‭essencial‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭outros‬ ‭professores‬ ‭entendam‬ ‭o‬ ‭propósito‬ ‭da‬ ‭sequência,‬ ‭caso‬ ‭você‬
‭decida compartilhá-la nas "Atividades Globais".‬

‭Após preencher as informações básicas, a próxima etapa é configurar os grupos e‬
‭adicionar as atividades que irão compor a sequência.‬

‭6.‬ ‭Quantidade‬ ‭de‬ ‭Grupos:‬ ‭Defina‬ ‭o‬ ‭número‬ ‭exato‬ ‭de‬ ‭equipes‬ ‭que‬
‭participarão‬ ‭da‬ ‭dinâmica.‬ ‭Essa‬ ‭quantidade‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭alterada‬ ‭a‬ ‭qualquer‬
‭momento‬ ‭para‬ ‭mais‬ ‭ou‬ ‭para‬ ‭menos‬ ‭no‬ ‭decorrer‬ ‭das‬ ‭necessidades‬
‭apresentadas.‬
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‭7.‬ ‭Definir‬ ‭Nomes‬‭Aleatórios‬‭(Apelidos):‬‭Esta‬‭funcionalidade‬‭permite‬‭atribuir‬‭apelidos‬‭aos‬
‭alunos, promovendo um ambiente mais descontraído e livre para a expressão de ideias.‬

‭●‬ ‭Ao‬ ‭marcar‬ ‭"Sim":‬ ‭Um‬ ‭novo‬ ‭campo‬ ‭surgirá‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭você‬ ‭insira‬‭uma‬‭lista‬‭com‬‭os‬
‭nomes que deseja utilizar. Lembre-se de separá-los por‬‭ponto e vírgula (;)‬‭.‬

‭8. Lista de Atividades para Resolver (Banco de Questões):‬

‭Esta‬ ‭área‬ ‭funciona‬ ‭como‬ ‭o‬ ‭seu‬ ‭"banco‬ ‭de‬ ‭questões"‬ ‭particular.‬ ‭As‬ ‭atividades‬‭criadas‬‭aqui‬
‭serão utilizadas nas dinâmicas de "Resolução de Problemas".‬

‭●‬ ‭As‬ ‭questões‬ ‭que‬ ‭você‬ ‭adicionar‬ ‭poderão‬ ‭ser‬‭distribuídas‬‭entre‬‭os‬‭grupos‬‭durante‬‭a‬
‭aula, de acordo com o método de resolução que será explicado mais adiante.‬

‭●‬ ‭Assim‬ ‭como‬ ‭as‬ ‭sequências,‬ ‭cada‬ ‭Lista‬ ‭de‬ ‭Atividades‬ ‭criada‬ ‭possui‬ ‭seus‬ ‭próprios‬
‭botões de Alterar, Excluir e Duplicar, permitindo um gerenciamento fácil e rápido.‬

‭Esta tela permite criar e gerenciar os exercícios que serão usados nas‬
‭atividades de "Resolução de Problemas".‬

‭Ao‬ ‭criar‬ ‭ou‬ ‭editar‬ ‭uma‬ ‭"Lista‬ ‭de‬ ‭Atividades",‬ ‭você‬ ‭será‬ ‭direcionado‬ ‭para‬ ‭uma‬ ‭tela‬ ‭de‬
‭gerenciamento onde poderá detalhar cada exercício.‬

‭●‬ ‭8.1.‬‭Nome‬‭da‬‭Lista‬‭de‬‭Atividades:‬‭Este‬‭é‬‭o‬‭título‬‭do‬‭seu‬‭conjunto‬‭de‬‭exercícios.‬‭Ele‬
‭pode ser alterado a qualquer momento clicando no botão de alterar (ícone de lápis).‬

‭●‬ ‭8.2.‬ ‭Adicionar‬ ‭Exercício:‬ ‭Clique‬ ‭neste‬ ‭botão‬ ‭para‬ ‭incluir‬ ‭um‬ ‭novo‬‭exercício‬‭à‬‭sua‬
‭lista.‬‭Uma‬‭mesma‬‭lista‬‭pode‬‭conter‬‭várias‬‭questões,‬‭e‬‭você‬‭pode‬‭adicionar‬‭quantas‬
‭forem necessárias.‬

‭●‬ ‭8.3.‬ ‭Ordem‬ ‭de‬ ‭Resolução‬ ‭dos‬ ‭Exercícios:‬ ‭A‬ ‭ordem‬ ‭em‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭exercícios‬ ‭serão‬
‭apresentados aos alunos (seja na sequência em que foram criados aqui ou de forma‬
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‭aleatória)‬ ‭será‬ ‭definida‬ ‭posteriormente,‬ ‭nas‬ ‭configurações‬ ‭da‬ ‭atividade‬ ‭de‬ ‭"Resolução‬ ‭de‬
‭Problemas".‬

‭●‬ ‭8.4.‬ ‭Gerenciar‬ ‭um‬ ‭Exercício‬ ‭Específico:‬ ‭Cada‬ ‭exercício‬ ‭adicionado‬ ‭possui‬ ‭seus‬
‭próprios controles:‬
‭○‬ ‭Editar:‬ ‭Permite‬ ‭adaptar‬ ‭o‬ ‭enunciado‬ ‭do‬ ‭problema,‬ ‭alterar‬ ‭dados‬ ‭ou‬ ‭corrigir‬
‭informações.‬
‭○‬ ‭Excluir:‬‭Remove permanentemente‬‭apenas este exercício‬‭da lista.‬

‭●‬ ‭8.5.‬‭Inserir‬‭e‬‭Gerenciar‬‭Resultados:‬‭Para‬‭cada‬‭exercício,‬‭você‬‭pode‬‭inserir‬‭uma‬‭ou‬
‭mais‬ ‭respostas‬ ‭corretas.‬ ‭Cada‬ ‭resultado‬ ‭adicionado‬ ‭também‬ ‭pode‬ ‭ser‬ ‭editado‬ ‭ou‬
‭excluído‬ ‭individualmente,‬ ‭oferecendo‬ ‭flexibilidade‬ ‭para‬ ‭questões‬ ‭com‬ ‭múltiplas‬
‭soluções.‬

‭9.‬ ‭Inserir‬ ‭uma‬ ‭nova‬ ‭atividade‬ ‭na‬ ‭sequência:‬ ‭Este‬ ‭menu‬ ‭suspenso‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭seu‬ ‭principal‬
‭controle‬ ‭para‬ ‭adicionar‬ ‭novos‬ ‭passos‬ ‭à‬ ‭aula.‬ ‭Para‬ ‭construir‬ ‭sua‬ ‭sequência,‬ ‭clique‬ ‭neste‬
‭campo e selecione o tipo de atividade que deseja adicionar:‬

‭Ao selecionar uma das opções, o sistema exibirá o painel de configuração correspondente,‬
‭permitindo que você detalhe as regras e o conteúdo daquela etapa específica.‬
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‭CRIANDO UMA ATIVIDADE DE ELABORAR‬

‭Entenda como a atividade funciona na prática para os alunos.‬

‭Veja como configurar a atividade onde os alunos criarão seus próprios‬
‭problemas.‬

‭1.‬ ‭Título‬ ‭da‬ ‭Atividade:‬ ‭Defina‬ ‭um‬ ‭nome‬ ‭claro‬ ‭e‬‭objetivo‬‭para‬‭esta‬‭etapa.‬‭Este‬‭será‬‭o‬
‭título que os alunos visualizarão no início da atividade.‬
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‭2.‬ ‭Tela‬‭Inicial‬‭(Texto‬‭e‬‭Duração):‬‭Esta‬‭é‬‭a‬‭primeira‬‭tela‬‭que‬‭os‬‭alunos‬‭verão.‬‭Ela‬‭serve‬
‭para apresentar o contexto ou o desafio inicial.‬

‭A imagem a seguir detalha a configuração da primeira fase da atividade. Aqui você define a instrução‬
‭principal que guiará os alunos, o tempo disponível para a criação e a mensagem de finalização que‬

‭será exibida quando o tempo esgotar.‬
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‭Na imagem a seguir, você configurará a segunda e última fase. O objetivo aqui é instruir os‬
‭alunos a proporem respostas para os problemas que criaram e, em seguida, validarem‬

‭coletivamente tanto os resultados quanto os próprios enunciados.‬
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‭CLASSIFICAÇÃO DE DIFICULDADE‬

‭Após a fase de validação na atividade de elaboração ou resolução, a plataforma MENT3C‬
‭introduz uma etapa metacognitiva essencial: a classificação da dificuldade do problema que‬

‭o próprio grupo elaborou ou resolveu.‬

‭Como Funciona a Votação‬

‭Ao‬‭final‬‭da‬‭atividade,‬‭cada‬‭estudante‬‭do‬‭grupo‬‭é‬‭apresentado‬‭a‬‭uma‬‭tela‬‭de‬‭votação‬
‭individual‬‭e‬‭secreta.‬‭Nela,‬‭ele‬‭deve‬‭classificar‬‭a‬‭dificuldade‬‭do‬‭problema‬‭que‬‭ajudou‬
‭a criar, escolhendo uma das cinco opções disponíveis.‬

‭O Cálculo da Dificuldade Percebida‬

‭Os‬ ‭estudantes‬ ‭terão‬ ‭30‬ ‭segundos‬ ‭para‬
‭responder‬ ‭a‬ ‭classificação‬ ‭de‬ ‭Dificuldade.‬
‭Todas‬ ‭as‬ ‭respostas‬ ‭individuais‬ ‭são‬
‭registradas‬ ‭no‬ ‭banco‬ ‭de‬ ‭dados.‬‭O‬‭sistema‬
‭então‬ ‭calcula‬ ‭a‬ ‭média‬ ‭aritmética‬ ‭de‬ ‭todas‬
‭as‬ ‭notas‬ ‭atribuídas‬ ‭pelos‬ ‭membros‬ ‭do‬
‭grupo.‬

‭O‬ ‭resultado‬ ‭final‬ ‭é‬ ‭o‬ ‭que‬ ‭chamamos‬ ‭de‬
‭"Dificuldade‬ ‭Percebida‬ ‭pelo‬ ‭coletivo"‬‭:‬ ‭um‬
‭indicador‬ ‭numérico‬ ‭preciso‬ ‭que‬ ‭representa‬
‭a‬ ‭percepção‬ ‭média‬ ‭do‬‭próprio‬‭grupo‬‭sobre‬
‭a‬ ‭complexidade‬ ‭do‬ ‭desafio‬ ‭que‬ ‭eles‬
‭criaram‬ ‭ou‬ ‭resolveram.‬ ‭Este‬ ‭dado‬ ‭é‬
‭extremamente‬ ‭valioso‬ ‭para‬ ‭o‬ ‭professor‬ ‭ou‬
‭pesquisador‬ ‭para‬ ‭analisar‬ ‭a‬ ‭avaliação‬ ‭dos‬
‭grupos.‬

‭A‬ ‭seguir,‬ ‭detalharemos‬ ‭o‬ ‭passo‬ ‭a‬ ‭passo‬ ‭para‬ ‭configurar‬ ‭a‬ ‭Atividade‬ ‭de‬
‭Resolução.‬ ‭Nesta‬ ‭dinâmica,‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭são‬ ‭desafiados‬ ‭a‬ ‭resolver‬
‭problemas,‬ ‭seja‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭banco‬ ‭de‬ ‭questões‬ ‭criado‬ ‭por‬ ‭você‬ ‭ou‬ ‭aqueles‬
‭elaborados pelos próprios colegas.‬
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‭CRIANDO UMA ATIVIDADE DE RESOLVER‬

‭Entenda como a atividade funciona na prática para os alunos.‬

‭1.‬ ‭Título‬ ‭da‬ ‭Atividade:‬ ‭Defina‬ ‭um‬ ‭nome‬ ‭claro‬‭e‬‭objetivo‬‭para‬‭esta‬‭etapa.‬‭Este‬‭será‬‭o‬
‭título que os alunos visualizarão no início da atividade.‬

‭2.‬ ‭Tela‬‭Inicial‬‭(Texto‬‭e‬‭Duração):‬
‭Esta‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭primeira‬ ‭tela‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭alunos‬
‭verão.‬ ‭Ela‬ ‭serve‬ ‭para‬ ‭apresentar‬ ‭o‬
‭contexto ou o desafio inicial.‬
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‭A "Atividade de Resolução" na plataforma MENT3C vai além de um simples teste de‬
‭conhecimentos. Ela é projetada para ser um exercício profundo de análise crítica e‬

‭colaboração, com duas modalidades principais:‬

‭Modalidade 1: Resolvendo o Banco de Questões do Professor‬

‭1º Crie a lista‬ ‭2º Crie os exercícios que vão popular essa lista‬
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‭Na área "Dados do Repositório de Questões", utilize os filtros para encontrar e definir‬
‭os problemas que serão resolvidos pelos estudantes:‬

‭3.‬‭Ano‬‭e‬‭Sala:‬‭Selecione‬‭o‬‭ano‬‭e‬‭a‬‭sala‬‭onde‬‭você‬‭criou‬‭a‬‭"Lista‬‭de‬‭Atividades".‬‭Isso‬
‭garante‬ ‭que‬ ‭você‬ ‭possa‬ ‭reutilizar‬ ‭listas‬ ‭que‬ ‭deram‬ ‭certo‬ ‭em‬ ‭outras‬ ‭turmas‬ ‭ou‬
‭atividades.‬

‭4.‬‭Repositório‬‭das‬‭Questões:‬‭Este‬‭é‬‭o‬‭passo‬‭onde‬‭você‬‭escolhe‬‭a‬‭lista‬‭específica‬
‭(seu "Banco de Questões") que será utilizada na dinâmica.‬

‭5.‬ ‭Quantidade‬ ‭de‬ ‭Questões:‬ ‭Você‬ ‭pode‬ ‭definir‬
‭exatamente‬ ‭quantas‬ ‭questões‬ ‭da‬ ‭lista‬ ‭serão‬
‭usadas.‬ ‭É‬ ‭possível‬ ‭selecionar‬ ‭um‬ ‭número‬
‭específico‬‭(ex:‬‭2‬‭de‬‭uma‬‭lista‬‭de‬‭10)‬‭ou‬‭escolher‬‭a‬
‭opção‬ ‭"TODAS"‬ ‭para‬ ‭disponibilizar‬ ‭todos‬ ‭os‬
‭exercícios da lista selecionada.‬

‭6. Modalidades de Distribuição:‬

‭A‬‭combinação‬‭dos‬‭seletores‬‭"Mesma‬‭atividade‬‭para‬‭todos‬‭os‬‭grupos"‬‭e‬‭"A‬‭ordem‬‭da‬
‭lista‬‭é‬‭aleatória"‬‭oferece‬‭três‬‭dinâmicas‬‭distintas‬‭para‬‭a‬‭sua‬‭aula.‬‭Entenda‬‭cada‬‭uma‬
‭delas:‬

‭Cenário 1: Desafio Padronizado (Padrão)‬
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‭Cenário 2: Desafio Único por Grupo‬

‭Cenário 3: Sorteio para a Turma‬

‭Modalidade 2: Resolvendo Problemas Elaborados pelos Colegas‬
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‭7.‬ ‭Enunciado:‬ ‭Escreva‬ ‭aqui‬ ‭a‬ ‭instrução‬ ‭principal‬ ‭para‬ ‭os‬ ‭alunos.‬ ‭Este‬ ‭texto‬ ‭ficará‬ ‭visível‬
‭durante‬ ‭toda‬ ‭a‬ ‭fase‬ ‭de‬ ‭resolução,‬ ‭servindo‬‭como‬‭guia.‬‭Você‬‭pode,‬‭por‬‭exemplo,‬‭reforçar‬‭o‬
‭contexto do problema ou dar orientações específicas sobre o que espera das respostas.‬

‭8.Tempo‬ ‭de‬ ‭Duração‬ ‭e‬ ‭Mensagem‬ ‭de‬ ‭Tempo‬ ‭Esgotado:‬ ‭Defina‬ ‭o‬ ‭tempo‬ ‭total‬ ‭que‬ ‭os‬
‭grupos‬ ‭terão‬ ‭para‬ ‭discutir‬ ‭e‬ ‭validar‬ ‭suas‬ ‭respostas.‬‭Ao‬‭lado,‬‭personalize‬‭a‬‭mensagem‬‭que‬
‭será exibida automaticamente quando o tempo se esgotar.‬
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‭10. Habilitar Fase de Classificação de Dificuldade‬

‭Ao‬ ‭ativar‬ ‭esta‬ ‭opção,‬ ‭os‬ ‭alunos‬ ‭avaliarão‬ ‭a‬ ‭dificuldade‬ ‭percebida‬ ‭do‬ ‭problema‬ ‭resolvido,‬
‭conforme‬‭detalhado‬‭na‬‭página‬‭18.‬‭Este‬‭dado‬‭é‬‭fundamental‬‭para‬‭você‬‭entender‬‭a‬‭diferença‬
‭entre a sua expectativa e a experiência real da turma.‬

‭11. Habilitar Fase de Comentários‬

‭Esta‬ ‭é‬ ‭uma‬ ‭etapa‬ ‭poderosa‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭avaliação‬ ‭por‬ ‭pares.‬ ‭Ative-a‬ ‭para‬ ‭que‬ ‭os‬ ‭grupos‬
‭escrevam‬ ‭um‬ ‭comentário‬ ‭coletivo‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭questão‬ ‭que‬ ‭acabaram‬ ‭de‬ ‭resolver.‬ ‭Utilize‬ ‭o‬
‭campo‬ ‭"Enunciado‬ ‭da‬ ‭fase‬ ‭de‬‭comentário"‬‭para‬‭instruir‬‭os‬‭alunos,‬‭pedindo‬‭que‬‭justifiquem‬
‭suas‬ ‭opiniões,‬ ‭apontem‬ ‭qualidades‬ ‭ou‬ ‭dificuldades‬ ‭do‬ ‭enunciado‬ ‭elaborado‬ ‭pelo‬ ‭outro‬
‭grupo.‬
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‭A Lista de Atividades da Sequência‬

‭Aqui, cada atividade que você criou (seja de elaboração ou resolução) aparece como um‬
‭item em uma lista ordenada. Você tem total controle sobre cada uma delas:‬
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‭Lembre-se sempre de clicar em "Salvar" para aplicar quaisquer alterações feitas na ordem ou‬
‭status das atividades.‬

‭SALA PROFESSOR‬
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‭ANATOMIA DO LOBBY DE PREPARAÇÃO‬

‭Um guia detalhado de cada ferramenta à sua disposição para organizar a‬
‭sala antes de iniciar a atividade.‬
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‭SALA ESTUDANTE‬

‭Este é o "backstage" do aluno, o ambiente onde ele aguarda, se comunica e acompanha o‬
‭andamento da sequência de atividades.‬
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‭INICIANDO UMA ATIVIDADE DE ELABORAR‬

‭O‬ ‭de‬ ‭Partida:‬ ‭No‬ ‭Lobby‬ ‭de‬ ‭Preparação‬ ‭do‬
‭professor,‬ ‭ao‬ ‭clicar‬ ‭no‬ ‭botão‬ ‭"Iniciar",‬ ‭uma‬
‭caixa‬ ‭de‬ ‭confirmação‬ ‭aparecerá.‬ ‭Ao‬ ‭clicar‬
‭em‬ ‭"OK",‬ ‭o‬ ‭sistema‬ ‭transporta‬
‭instantaneamente‬ ‭você‬ ‭e‬ ‭todos‬ ‭os‬ ‭alunos‬
‭para as respectivas salas de atividade.‬

‭Este é o primeiro momento da atividade, onde todos se familiarizam com o contexto antes‬
‭de começar a produção.‬

‭Essa‬ ‭é‬ ‭a‬ ‭tela‬ ‭que‬ ‭o‬ ‭aluno‬ ‭vê‬ ‭o‬ ‭Texto‬ ‭de‬ ‭Apoio‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭janela‬ ‭sobreposta,‬ ‭com‬ ‭o‬
‭cronômetro‬ ‭indicando‬ ‭o‬ ‭tempo‬ ‭mínimo‬ ‭de‬ ‭leitura.‬ ‭Durante‬ ‭este‬ ‭período,‬ ‭ele‬ ‭não‬ ‭pode‬
‭fechar‬‭a‬‭janela,‬‭garantindo‬‭que‬‭o‬‭conteúdo‬‭seja‬‭absorvido‬‭antes‬‭do‬‭início‬‭do‬‭trabalho‬‭em‬
‭grupo.‬

‭Visão do professor:‬

‭Durante o Texto de Apoio, você tem total controle sobre o tempo. Na sua tela de mediação,você‬
‭pode:‬
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‭TELA ESTUDANTE ATIVIDADE DE ELABORAR‬

‭Este é o ambiente onde a colaboração, a criação e a resolução de problemas acontecem.‬
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‭Alterando e excluindo Questões‬
‭Na‬ ‭MENT3C,‬ ‭nenhuma‬ ‭ação‬ ‭importante‬ ‭é‬
‭individual.‬‭Alterar‬‭ou‬‭excluir‬‭uma‬‭proposta‬‭exige‬‭um‬
‭processo‬ ‭de‬ ‭votação‬ ‭em‬ ‭grupo,‬ ‭fomentando‬ ‭o‬
‭debate e a negociação.‬

‭Quando um aluno propõe uma alteração em uma‬ ‭Da mesma forma, para excluir um item, um aluno‬
‭questão ou resposta, o sistema inicia uma votação‬ ‭deve fazer a proposta e todos os outros‬
‭para todos os membros do grupo.‬ ‭precisam concordar através de uma votação.‬
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‭A TELA DE MEDIAÇÃO DO PROFESSOR‬

‭Sua torre de controle para monitorar, gerenciar e interagir com a atividade em tempo real.‬
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‭DE VOLTA À SALA DO ESTUDANTE: FASE 2 DA ELABORAÇÃO‬

‭Após a criação, a tarefa agora é analisar, aprimorar, responder e validar os problemas.‬
‭Veja como a interface do aluno se adapta para esta nova etapa.‬
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‭Ao‬ ‭clicar‬ ‭em‬ ‭"Validar",‬ ‭o‬ ‭sistema‬ ‭exibe‬ ‭uma‬ ‭caixa‬ ‭de‬ ‭confirmação‬ ‭para‬ ‭todos‬ ‭os‬
‭membros‬‭do‬‭grupo.‬‭Nesta‬‭etapa,‬‭o‬‭grupo‬‭valida‬‭simultaneamente‬‭a‬‭pergunta‬‭E‬‭a(s)‬
‭sua(s)‬ ‭resposta(s).‬ ‭O‬‭processo‬‭segue‬‭as‬‭mesmas‬‭três‬‭opções‬‭de‬‭resultado‬‭(Tempo‬
‭Esgotado, Discordância ou Consenso) detalhadas na página 31.‬

‭|‬

‭Uma vez que uma questão é validada, o grupo realiza a "Classificação de Dificuldade" (conforme‬
‭detalhado na página 18). Em seguida, o sistema avança automaticamente para a próxima questão da‬

‭lista. O processo se repete até que todas as questões sejam finalizadas, o tempo da atividade se‬
‭esgote, ou o professor encerre a fase de forma unilateral.‬
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‭VALIDANDO AS QUESTÕES DOS ESTUDANTES‬

‭Sua central de curadoria, onde você analisa, aprimora e aprova as produções dos‬
‭alunos para serem usadas na "Atividade de Resolver por Pares".‬
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‭INICIANDO UMA ATIVIDADE DE RESOLVER‬

‭Nesta etapa, o foco muda da criação para a aplicação do conhecimento. Veja como a‬
‭tela do estudante se adapta para este desafio.‬

‭Visão do professor‬
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‭Visão do Estudante‬
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‭Após a resolução de cada problema, o professor pode habilitar até duas etapas‬
‭opcionais para aprofundar a reflexão e coletar dados.‬
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‭O PORTFÓLIO DO ESTUDANTE: REVENDO E REFLETINDO‬

‭Após a conclusão, a Sala do Estudante se transforma em um portfólio interativo‬
‭para análise e reflexão sobre o trabalho realizado.‬
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‭RELATÓRIO PROFESSOR‬

‭A‬ ‭seção‬ ‭de‬ ‭relatórios‬ ‭da‬ ‭plataforma‬ ‭MENT3C‬ ‭representa‬‭o‬‭culminar‬‭da‬‭experiência‬‭de‬
‭aprendizado‬ ‭colaborativo.‬ ‭Ela‬ ‭foi‬ ‭concebida‬ ‭não‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭de‬ ‭avaliação‬
‭tradicional,‬ ‭focada‬ ‭apenas‬‭em‬‭notas‬‭e‬‭resultados‬‭finais,‬‭mas‬‭como‬‭um‬‭poderoso‬‭painel‬
‭analítico‬ ‭projetado‬ ‭para‬ ‭tornar‬ ‭visíveis‬ ‭os‬ ‭processos‬ ‭complexos‬ ‭e‬ ‭frequentemente‬
‭intangíveis‬ ‭da‬ ‭aprendizagem‬ ‭em‬‭grupo.‬‭Este‬‭recurso‬‭transforma‬‭a‬‭vasta‬‭quantidade‬‭de‬
‭dados‬‭gerados‬‭durante‬‭as‬‭atividades‬‭—‬‭cada‬‭mensagem,‬‭cada‬‭proposta,‬‭cada‬‭alteração‬
‭e‬ ‭cada‬ ‭discordância‬ ‭—‬ ‭em‬ ‭um‬ ‭panorama‬ ‭detalhado‬ ‭do‬ ‭engajamento‬ ‭estudantil.‬ ‭O‬
‭objetivo‬ ‭é‬ ‭ir‬ ‭além‬ ‭da‬ ‭resposta‬ ‭correta,‬ ‭permitindo‬ ‭ao‬ ‭educador‬ ‭analisar‬ ‭como‬ ‭os‬
‭estudantes‬‭chegaram‬‭a‬‭essa‬‭resposta,‬‭revelando‬‭as‬‭nuances‬‭do‬‭pensamento‬‭crítico,‬‭da‬
‭criatividade e da cooperação em ação.‬

‭Transformando a atividade em dados: a ferramenta de análise para o professor-pesquisador.‬

‭*os nomes dos estudantes foram ocultados para garantir o anonimato de pesquisa‬
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‭1.‬ ‭Para‬ ‭iniciar‬ ‭a‬ ‭análise‬ ‭detalhada,‬‭selecione‬‭uma‬‭das‬‭atividades‬‭na‬‭lista‬‭clicando‬
‭na‬ ‭seta‬ ‭para‬ ‭baixo‬ ‭().‬ ‭A‬ ‭tela‬ ‭se‬ ‭expandirá,‬ ‭revelando‬ ‭um‬ ‭painel‬ ‭completo‬ ‭com‬ ‭dados‬
‭quantitativos e qualitativos.‬

‭2.‬ ‭Indicadores‬‭de‬‭Tempo‬‭Analise‬‭a‬‭gestão‬‭do‬‭tempo‬‭pelo‬‭grupo,‬‭com‬‭dados‬‭sobre‬‭a‬
‭duração total, tempo não utilizado e tempo em que a atividade esteve pausada‬
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‭3.‬ ‭Conversas‬ ‭da‬ ‭Atividade:‬ ‭acesse‬ ‭a‬ ‭transcrição‬ ‭completa‬ ‭do‬ ‭chat.‬ ‭Este‬ ‭é‬
‭um‬ ‭material‬ ‭riquíssimo‬ ‭para‬ ‭entender‬ ‭o‬ ‭processo‬ ‭de‬ ‭construção‬ ‭do‬
‭conhecimento,‬ ‭a‬ ‭dialética‬ ‭do‬ ‭erro‬ ‭e‬ ‭as‬ ‭mediações‬ ‭que‬ ‭ocorrerem.‬ ‭Aqui‬ ‭é‬
‭possível filtrar mensagens e ocultar mensagens do sistema.‬

‭4.‬ ‭Esqueça‬‭os‬‭relatórios‬‭tradicionais.‬‭O‬‭MENT3C‬‭oferece‬‭uma‬‭análise‬‭profunda‬
‭dos‬ ‭processos‬ ‭de‬ ‭aprendizagem.‬ ‭Visualize‬ ‭o‬ ‭engajamento,‬ ‭identifique‬ ‭padrões‬ ‭e‬
‭entenda a dinâmica de cada grupo para além do "certo" e "errado".‬
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‭Decifrando os Indicadores-Chave‬

‭Cada‬‭métrica‬‭no‬‭relatório‬‭oferece‬‭uma‬‭visão‬‭única‬‭sobre‬‭a‬‭dinâmica‬‭de‬‭colaboração‬
‭do‬‭grupo.‬‭Entender‬‭esses‬‭indicadores‬‭é‬‭a‬‭chave‬‭para‬‭transformar‬‭dados‬‭em‬‭insights‬
‭pedagógicos.‬

‭●‬ ‭💬‬‭Mensagens:‬‭O‬‭principal‬‭indicador‬‭do‬‭volume‬‭de‬‭diálogo‬‭e‬‭interação.‬
‭Um‬ ‭alto‬ ‭número‬ ‭de‬ ‭mensagens‬ ‭sugere‬ ‭um‬ ‭debate‬ ‭ativo,‬ ‭enquanto‬ ‭um‬ ‭baixo‬
‭número‬ ‭pode‬ ‭indicar‬ ‭tanto‬ ‭uma‬ ‭resolução‬ ‭rápida‬ ‭quanto‬ ‭uma‬ ‭falta‬ ‭de‬
‭comunicação.‬

‭●‬ ‭↔️‬‭Discordâncias:‬‭Um‬‭forte‬‭termômetro‬‭do‬‭pensamento‬‭crítico.‬‭Este‬
‭número‬ ‭registra‬ ‭quantas‬ ‭vezes‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭questionaram‬ ‭propostas,‬
‭indicando‬ ‭que‬ ‭não‬ ‭houve‬ ‭uma‬ ‭aceitação‬ ‭passiva‬ ‭das‬ ‭ideias,‬ ‭mas‬ ‭sim‬ ‭um‬
‭processo de análise e negociação.‬

‭●‬ ‭💡‬ ‭Produtos‬ ‭&‬ ‭Resultados:‬‭Mede‬ ‭a‬ ‭capacidade‬ ‭do‬ ‭grupo‬ ‭de‬
‭transformar‬ ‭a‬ ‭discussão‬ ‭em‬ ‭ações‬ ‭concretas.‬ ‭Os‬ ‭números‬ ‭de‬ ‭itens‬ ‭criados,‬
‭alterados‬ ‭e‬ ‭excluídos‬ ‭revelam‬ ‭o‬ ‭quão‬ ‭dinâmico‬ ‭foi‬‭o‬‭processo‬‭de‬‭construção‬‭e‬
‭refino das ideias.‬

‭●‬ ‭⏱️‬‭Maior‬‭Tempo‬‭s/‬‭Msg:‬‭Aponta‬‭os‬‭maiores‬‭períodos‬‭de‬‭inatividade‬
‭no‬‭chat.‬‭Intervalos‬‭curtos‬‭podem‬‭significar‬‭momentos‬‭de‬‭reflexão‬‭individual,‬‭mas‬
‭períodos muito longos podem ser um sinal de desengajamento ou dificuldades.‬
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‭O‬ ‭relatório‬ ‭da‬ ‭MENT3C‬ ‭é‬ ‭muito‬ ‭mais‬ ‭do‬ ‭que‬ ‭um‬ ‭simples‬ ‭registro‬ ‭de‬ ‭notas.‬ ‭Diferente‬ ‭de‬ ‭uma‬
‭pontuação‬ ‭de‬ ‭teste,‬ ‭que‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭único‬ ‭ponto‬ ‭de‬‭dados‬‭estático,‬‭este‬‭relatório‬‭é‬‭um‬‭artefato‬‭narrativo‬
‭rico‬ ‭e‬ ‭multifacetado.‬ ‭Ele‬ ‭conta‬ ‭a‬ ‭história‬ ‭da‬ ‭jornada‬ ‭intelectual‬ ‭de‬ ‭um‬ ‭grupo,‬ ‭completa‬ ‭com‬ ‭seu‬
‭diálogo‬ ‭autêntico,‬ ‭seus‬ ‭rascunhos,‬‭suas‬‭revisões,‬‭seus‬‭debates‬‭e‬‭o‬‭feedback‬‭que‬‭receberam.‬‭Essa‬
‭natureza‬ ‭narrativa‬ ‭o‬ ‭torna‬ ‭uma‬ ‭ferramenta‬ ‭de‬ ‭avaliação‬ ‭e‬ ‭comunicação‬ ‭potente,‬ ‭com‬ ‭diversas‬
‭aplicações práticas.‬
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‭CONSIDERAÇÕES FINAIS‬

‭Ao‬ ‭chegarmos‬ ‭ao‬ ‭final‬ ‭desta‬ ‭jornada,‬ ‭é‬ ‭com‬ ‭gratidão‬ ‭e‬ ‭humildade‬ ‭que‬
‭refletimos‬ ‭sobre‬ ‭a‬ ‭proposta‬ ‭do‬ ‭guia‬ ‭MENT3C.‬‭O‬‭cerne‬‭desta‬‭abordagem‬‭reside‬‭na‬
‭simplicidade‬ ‭de‬ ‭cultivar‬ ‭mentes‬ ‭criativas,‬ ‭críticas‬ ‭e‬ ‭colaborativas,‬ ‭um‬ ‭convite‬ ‭à‬
‭transformação, mesmo que mínima no cenário do ensino de matemática.‬

‭Ao‬ ‭explorarmos‬‭os‬‭conceitos‬‭fundamentais,‬‭como‬‭elaboração‬‭e‬‭resolução‬‭de‬
‭problemas,‬ ‭não‬ ‭estamos‬ ‭apenas‬ ‭apresentando‬ ‭uma‬ ‭sequência‬ ‭de‬ ‭atividades‬
‭isoladas,‬ ‭mas‬ ‭sim‬ ‭atividades‬ ‭compartilhadas‬ ‭em‬ ‭uma‬ ‭perspectiva‬ ‭que‬ ‭visa‬
‭enriquecer‬ ‭a‬ ‭experiência‬ ‭educacional.‬ ‭A‬‭MENT3C‬‭não‬‭é‬‭uma‬‭solução‬‭isolada,‬‭mas‬
‭um‬ ‭instrumento‬ ‭que‬ ‭se‬ ‭molda‬ ‭às‬ ‭necessidades‬ ‭do‬ ‭educador,‬ ‭reconhecendo‬ ‭a‬
‭diversidade e singularidade de cada sala de aula.‬

‭As‬ ‭atividades‬ ‭em‬ ‭sua‬ ‭simplicidade‬ ‭organizada,‬ ‭destaca-se‬ ‭como‬ ‭um‬ ‭guia‬
‭amigável,‬ ‭uma‬ ‭trilha‬ ‭a‬ ‭ser‬ ‭percorrida‬ ‭com‬ ‭flexibilidade‬ ‭e‬ ‭adaptabilidade.‬‭Este‬‭guia,‬
‭longe‬ ‭de‬ ‭ser‬ ‭prescritivo,‬ ‭é‬ ‭um‬ ‭convite‬ ‭à‬ ‭experimentação,‬ ‭à‬ ‭descoberta‬ ‭de‬ ‭novas‬
‭formas‬ ‭de‬ ‭engajar‬ ‭os‬ ‭estudantes‬ ‭e‬ ‭educadores‬ ‭no‬ ‭universo‬ ‭desafiador‬ ‭da‬
‭matemática.‬

‭Em‬ ‭última‬ ‭análise,‬ ‭a‬ ‭MENT3C‬ ‭é‬ ‭mais‬ ‭do‬ ‭que‬ ‭uma‬ ‭aplicação‬ ‭web;‬ ‭é‬ ‭uma‬
‭proposta‬ ‭para‬ ‭repensar‬ ‭o‬ ‭ensino‬ ‭e‬ ‭aprendizado,‬ ‭incorporando‬ ‭uma‬ ‭abordagem‬
‭participativa‬‭e‬‭colaborativa.‬‭Ao‬‭abraçar‬‭a‬‭MENT3C,‬‭estamos‬‭abrindo‬‭portas‬‭para‬‭um‬
‭ambiente‬ ‭educacional‬ ‭mais‬ ‭dinâmico,‬ ‭onde‬ ‭a‬ ‭jornada‬ ‭de‬ ‭aprendizado‬ ‭é‬‭construída‬
‭coletivamente,‬ ‭promovendo‬ ‭não‬ ‭apenas‬ ‭o‬ ‭entendimento‬ ‭matemático,‬ ‭mas‬ ‭também‬
‭habilidades valiosas para a vida.‬

‭Este‬ ‭guia‬ ‭é,‬ ‭portanto,‬ ‭uma‬ ‭modesta‬ ‭contribuição‬ ‭para‬ ‭a‬ ‭comunidade‬
‭educacional,‬‭uma‬‭ferramenta‬‭que‬‭busca‬‭inspirar‬‭e,‬‭ao‬‭mesmo‬‭tempo,‬‭aprender‬‭com‬
‭as‬ ‭experiências‬ ‭únicas‬ ‭de‬ ‭cada‬ ‭educador.‬ ‭Em‬ ‭um‬ ‭espírito‬ ‭de‬ ‭colaboração‬ ‭e‬
‭aprendizado‬ ‭contínuo,‬ ‭a‬ ‭MENT3C‬ ‭se‬ ‭apresenta‬ ‭como‬ ‭uma‬ ‭possibilidade‬ ‭para‬
‭transformar salas de aula em espaços vibrantes de descoberta e crescimento.‬
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MESTRADO EM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA | PROFEPT 
COORDENAÇÃO ACADÊMICA NACIONAL | CAN - GESTÃO 2022/2025 

 

 

Instituição Associada:  Instituto Federal de Brasília – IFB 

Discente:  Danilo Gonçalves da Fonseca 

Produto/Processo 

Educacional:  

Ment3c: Mentes Críticas e Criativas em trabalho Compartilhado 

Dissertação: Ment3c: uma estratégia digital para desenvolvimento do 

pensamento crítico e criativo em matemática com o uso de 

atividades compartilhadas de elaboração e resolução de 

problemas 

Orientador (a):  Mateus Gianni Fonseca 

Área de Concentração: Educação Profissional e Tecnológica 

Linha de Pesquisa: Práticas educativas em Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) 

Macroprojeto Macroprojeto 1 

 

 

 

 PTT1: Material didático/instrucional 

 PTT2: Curso de formação profissional 

 PTT3: Tecnologia social  

x PTT4: Software/Aplicativo  

 PTT5: Evento Organizados 

 PTT6: Relatório Técnico  

 PTT7: Acervo 

 PTT8: Produto de comunicação  

 PTT9: Manual/Protocolo 

 PTT10: Carta, mapa ou similar 

 

 

 Sim Não 

 

Aderência 

À pesquisa  X  

À linha de pesquisa do Programa  X  

IDENTIFICAÇÃO  

TIPOS DE PRODUTOS TÉCNICO TECNOLÓGICOS  

CRITÉRIOS  



 

                                                                                                                      Área de Ensino - 46  

2 Ficha de validação da Produção Técnica Tecnológica (PTT) - ProfEPT 

Área de concentração do Programa  X  

 Ao macroprojeto X  

 

Replicabilidade 

O PE pode ser repetido, mesmo com adaptações, em 

diferentes contextos daquele em que ele foi produzido? 

X  

Registro Possibilidade de registro/depósito de propriedade 

intelectual 

X  

 

 

IMPACTO 

X Alto - PTT gerado no Programa, aplicado e transferido para um sistema, no qual 

seus resultados, consequências ou benefícios são percebidos pela sociedade. 

 Médio - PTT gerado no Programa, aplicado no sistema, mas não foi transferido 

para algum segmento da sociedade. 

 Baixo - PTT gerado apenas no âmbito do Programa e não foi aplicado nem 

transferido para algum segmento da sociedade. 

IMPACTO - DEMANDA 

X Demanda espontânea  

 Demanda contratada  

 Demanda por concorrência (ex. Edital) 

IMPACTO - OBJETIVO DA PESQUISA 

 Experimental  

 Sem um foco de aplicação inicialmente definido  

X Solução de um problema previamente identificado 

 

ABRANGÊNCIA TERRITORIAL 

 Local  

 Regional  

X Nacional  

 Internacional 

INOVAÇÃO 

X Alto teor inovativo (desenvolvido com base em conhecimento inédito). 

 Médio teor inovativo  

 Baixo teor inovativo  

 Sem inovação aparente 

COMPLEXIDADE (Mais de um item pode ser marcado) 

X O PE é concebido a partir da observação e/ou da prática do profissional e está 

atrelado à questão de pesquisa da dissertação. 

X A metodologia apresenta clara e objetivamente a forma de aplicação e análise do PE  
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X Há uma reflexão sobre o PE com base nos referenciais teórico e teórico-metodológico 

empregados na respectiva dissertação. 

X Há apontamentos sobre os limites de utilização do PE. 

APLICABILIDADE 

 PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto, mas não foi 

aplicado durante a pesquisa.  

 PE tem características de aplicabilidade a partir de protótipo/piloto e foi aplicado 

durante a pesquisa, exigível para o mestrado.  

X PE foi aplicado em diferentes ambientes/momentos e tem potencial de replicabilidade 

face à possibilidade de acesso e descrição.  

ESTÁGIO DA TECNOLOGIA 

 Piloto/protótipo  

 Em teste  

X Finalizado/implantado 

 Não se aplica 

ACESSO 

 PE sem acesso.  

 PE com acesso via rede fechada.  

X PE com acesso público e gratuito. 

 PE com acesso público e gratuito pela página do Programa.  

 PE com acesso por Repositório institucional com acesso público e gratuito.  

 

PANORAMA SOBRE A ABRANGÊNCIA E/OU A REPLICABILIDADE DO PTT 

 
O produto foi gerado a partir da pesquisa desenvolvida junto a estudantes do EMI do IFB. 
Entretanto, por ser um recurso digital com acesso via internet, pode ser utilizado com dinâmica 
similar em diferentes espaços e com diferentes modalidades de ensino. 
 
 
 
 
 

Até 255 caracteres 

 

DESCRIÇÃO DO TIPO DE IMPACTO DO PTT 

 
 
O produto contribui para a educação básica, uma vez que estimula foi elaborado com a 
finalidade específica de desenvolver o pensamento crítico e criativo em matemática dos 
estudantes. Além disso, ainda pode ser utilizado para estratégias de formação inicial e 
continuada de professores, na medida que sua aplicação demanda o aprofundamento de 
conceitos como de pensamento crítico e criativo em matemática e elaboração e resolução de 
problemas. 
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Até 255 caracteres 
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